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Na Bahia, à irmandade dos pretos de um Engenho em dia de S. João Evangelista, ano de 1633. 

(Anotação do autor)







  
  








Maria de qua natus est Jesus, qui vocatur Christus.

"Maria, da qual nasceu Jesus, que se chama Cristo." (Mt, 1:16) 










  
  Breve apresentação



O Sermão do Rosário, pregado pelo jesuíta Padre Antônio Vieira no século XVII, é frequentemente celebrado como um dos grandes monumentos da literatura e da oratória em língua portuguesa. Vieira é lembrado pela defesa dos indígenas e pela erudição de seu pensamento teológico — mas essa memória, quando aplicada à questão da escravidão dos negros, revela uma contradição profunda e incômoda.
Ao dirigir-se aos escravizados africanos, Vieira não questiona a legitimidade da escravidão: ele a ressignifica. O sofrimento do cativeiro é revestido de sentido religioso, comparado à Paixão de Cristo, como se a dor do corpo acorrentado pudesse ser redimida pela fé. Há, nesse gesto retórico, uma violência sutil e duradoura — a de transformar a opressão em vocação, o sequestro em providência divina.
Não cabe neste texto nenhuma pretensão de esgotamento, mas apenas o reconhecimento de que nomear o problema — mesmo de longe — é parte necessária para não silenciá-lo.






  
  I



1. 

Não é coisa nova, posto que grande e singular, que o Evangelista S. João receba em sua casa a Virgem Mãe de Deus, e Mãe sua. Nem é coisa nova que as festas do mesmo S. João as honre e autorize a Virgem Santíssima com a majestade e favores de sua presença. Nem é coisa nova, finalmente, que o que havia de ser panegírico do Evangelista, seja Sermão do Rosário. Tudo isto que já foi em diferentes dias, temos junto e concordado hoje no concurso da presente solenidade. Não é coisa nova que o Evangelista S. João receba em sua casa a que é Mãe de Deus e sua; porque naquele grande dia em que lhe coube por legado no testamento do Redentor do mundo, não com menor título que de Mãe, a que era Mãe do mesmo Cristo: Ecce Mater tua [1]; logo então e desde a mesma hora recebeu S. João a Senhora em sua casa, para nela assistir e servir, como fez por toda a vida: Et ex illa hora accepit eam Discipulus in sua [2]. E isto é o que torna a fazer hoje o mesmo evangelista; porque chamando-se em frase dos sagrados ritos casa própria de cada um dos Santos aquele dia que a Igreja dedicou à sua celebridade; neste dia e nesta casa recebe hoje S. João a Senhora, dando-lhe nela o lugar devido, que é o primeiro e principal. Nem é coisa nova que as festas de S. João as honre e autorize a Virgem Santíssima com a majestade e favores de sua presença; porque nas bodas de Caná de Galileia o ser S. João o Esposo, foi a razão de se achar ali a Senhora: Et erat Mater Jesu ibi [3]. E se foi favor da sua piedade e assistência a conversão de água em vinho, não foi menor graça, ou milagre da Virgem das Virgens, que S. João, por imitar sua virginal pureza, renunciasse então o matrimônio, e o convertesse em celibato. Finalmente, não é coisa nova, que o que havia de ser panegírico do Evangelista, seja Sermão do Rosário, porque como se refere nas Histórias Dominicanas, indo o Patriarca S. Domingos para pregar de S. João em tal dia como hoje, ao tempo que recolhido a uma capela da mesma Igreja se estava encomendando a Deus, lhe apareceu a Virgem Maria, e lhe mandou que deixasse o Sermão que tinha meditado de S. João, e pregasse o seu Rosário. Fê-lo assim o grande Patriarca dos Pregadores, e o fruto do Sermão que pelo zelo e eficácia do Pregador sempre costumava ser grande, pela graça e virtude de quem o mandou pregar, foi naquela ocasião muito maior, e mais patente com igual proveito e admiração dos ouvintes.



2. 
Mas que fará cercado das mesmas obrigações, tantas e tão grandes, quem não só falto de semelhante espírito, mas novo, ou noviço, no exercício e na arte, é esta a primeira vez que subido indignamente a tão sagrado lugar, há de falar dele em público? [4] Vós, soberana Rainha dos Anjos e dos homens, e Mãe da Sabedoria incriada (a quem humildemente dedico as primícias daquelas ignorâncias que ainda se não podem chamar estudos, como única Protetora deles) pois o dia e assunto é, Senhora, de vossos maiores mistérios, vos dignais de me assistir com a luz ou sombra da graça com que a virtude do Altíssimo no primeiro de todos vos fez fecunda: Ave Maria.
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3. 

Temos hoje (por outro modo do que já o disse) três dias em um dia, e três festas em uma festa: o dia e a festa de S. João, o dia e festa da Senhora do Rosário, e o dia e a festa dos Pretos seus devotos. E quando fora necessário termos também três Evangelhos; um só Evangelho que nos propõe a Igreja, qual é? Posto que largo em nomes e gerações, é tão breve e resumido no que finalmente vem a dizer, que todo se encerra na cláusula que tomei por tema: Maria de qua natus est Jesus, qui vocatur Christus. Se o Sermão houvera de ser do Nascimento de Cristo, que é a solenidade do oitavário corrente, não podia haver outro texto, nem mais próprio do tempo, nem mais acomodado ao Mistério: mas havendo de pregar, não sobre este, senão sobre outros assuntos, e esses não-livres, senão forçados; e sendo os mesmos assuntos não menos que três, e todos três tão diversos, como os poderei eu fundar sobre a estreiteza de umas palavras, que só nos dizem que Jesus nasceu de Maria: Maria de qua natus est Jesus? Suposto pois que nem é lícito ao Pregador (se quer ser Pregador) apartar-se do tema, nem o tema nos oferece outra coisa mais que um Filho nascido de Maria; multiplicando este nascimento em três nascimentos, este nascido em três nascidos, e este Filho em três filhos, todos três nascidos de Maria Santíssima; esta mesma será a matéria do Sermão, dividido também em três partes. Na primeira veremos com novo nascimento nascido de Maria a Jesus; na segunda com outro novo nascimento nascido de Maria a S. João; e na terceira, também com novo nascimento nascidos de Maria aos Pretos seus devotos. Deem-me eles principalmente a atenção que devem, e destes três nascimentos nascerão outros tantos motivos, com que reconheçam a obrigação que têm de amar, venerar, e servir a Virgem Senhora Nossa, como Mãe de Jesus, como Mãe de S. João, e como Mãe sua.
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4. 
Primeiramente digo que temos hoje nascido de Maria a Cristo Senhor nosso, não como nasceu há três dias, mas com outro nascimento novo. E que novo nascimento é este? É o nascimento com que nasceu da mesma Mãe daqui a trinta e três anos, não em Belém, senão em Jerusalém. Isto é o que diz o nosso texto: e provo: Maria de qua natus est Jesus, qui vocatur Christus. Maria da qual nasceu Jesus, que se chama Cristo. Cristo quer dizer ungido, Jesus quer dizer Salvador. E quando foi Cristo Salvador, e quando foi ungido? Foi ungido na Encarnação, e foi Salvador na Cruz. Foi ungido na Encarnação, quando unindo Deus a si a Humanidade de Cristo, a exaltou sobre todas as criaturas, como diz Davi: Unxit te Deus, Deus tuus oleo laetitiae prae consortibus tuis [5]. E foi Salvador na Cruz, quando por meio da morte, e pelo preço de seu Sangue salvou o gênero humano, como diz S. Paulo: Factus obediens usque; ad mortem, mortem autem crucis: propter quod et Deus exaltavit illum, et donavit illi nomen, quod est super omne nomen, ut in nomine Jesu omne genuflectatur [6]. Logo quando Cristo Senhor nosso nasceu em Belém, propriamente nasceu Cristo, mas não nasceu Jesus, nem Salvador: nasceu Cristo porque já estava ungido pela união Hipostática, com que a Pessoa do Verbo se uniu à Humanidade: e não nasceu Jesus, nem Salvador, porque ainda não tinha remido o mundo, nem o havia de remir e salvar senão em Jerusalém daí a trinta e três anos.
5. 
Fala o profeta Isaías do parto virginal de Maria Santíssima (como notaram S. Gregório Nisseno, e S. João Damasceno) e diz assim: Antequam parturiret, peperit: antequam veniret partus ejus, peperit masculum [7]. Na primeira cláusula diz que pariu a Senhora antes das dores do parto; que isso quer dizer: Antequam parturiret: e na segunda diz que pariu antes do parto: Antequam veniret partus ejus, peperit: Não é necessário que nós dificultemos o passo, porque o mesmo Profeta confessa que disse uma coisa inaudita, e que nunca se viu semelhante: Quis audivit unquam tale, et quis vidit huic simile? [8] Que a bendita entre todas as mulheres saísse à luz com o fruto bendito de seu ventre sem padecer dores, privilégio era devido à pureza virginal, com que o concebeu, e assim o confessa a nossa Fé. Mas que parisse antes do parto: Antequam veniret partus ejus: como se pode entender, senão supondo na mesma Senhora dois partos do mesmo Filho, e supondo também que o primeiro parto foi sem dores, e o segundo com dores? Assim foi, e assim o diz: quem? O nosso português Santo Antônio, que é bem preceda agora a todos os outros Doutores da Igreja, pois falamos na sua: Beatae Mariae duplex fuit partus, unus in carne, alius in spiritu. Partus carnis fuit virgineus, et omni
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